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Resumo  

Objetivos: Avaliar a cobertura vacinal e sua adesão contra Influenza nas gestantes em Campo Grande - MS de 2018 a 

2023. Caracterizar as gestantes no âmbito sociodemográfico de Campo Grande - MS. Métodos: A amostra é tipo 

probabilística, aleatória simples. Foi utilizado um formulário para coleta de dados sendo aplicado em gestantes nas 

unidades básicas do município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Foram avaliados dados sociodemográficos, 

cobertura vacinal contra influenza durante a gestação, motivos de recusa ou aceitação da vacina contra influenza. 

Resultados: Participaram 103 gestantes, em qualquer período gestacional, abrangendo o perfil sociodemográfico das 

entrevistadas conforme paridade, escolaridade, profissão, estado civil e trimestre gestacional. Conclusão: O vírus 

Influenza e sua alta capacidade de propagação trazem a preocupação sobre sua adesão à vacinação, especialmente em 

gestantes. A maioria relata possuir conhecimento sobre a vacinação, porém adere após indicação médica, priorizando 
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apenas durante o período gestacional.  

Palavras-chave: Influenza; Cobertura Vacinal; Gestantes; Vacinação; Recusa de Vacinação.  

 

Abstract  

Objectives: To evaluate vaccination coverage and adherence against Influenza among pregnant women in Campo 

Grande - MS from 2018 to 2023. Characterize pregnant women in the sociodemographic context of Campo Grande - 

MS. Methods: The sample is probabilistic, simple random. A data collection form was used and applied to pregnant 

women in basic units in the city of Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Sociodemographic data, influenza vaccination 

coverage during pregnancy, reasons for refusing or accepting the influenza vaccine were evaluated. Results: 103 

pregnant women participated, at any gestational period, randomly covering the sociodemographic profile of the 

interviewees. Conclusion: The Influenza virus and its high propagation capacity raise concerns about adherence to 

vaccination, especially in pregnant women. Most report having knowledge about vaccination, but only adhere after 

medical advice, prioritizing it during the gestational period.  

Keywords: Influenza; Vaccination Coverage; Pregnant Women; Vaccination; Vaccination Refusal.  

 

Resumen  

Objetivos: Evaluar la cobertura vacunal y su adhesión contra la Influenza en mujeres embarazadas en Campo Grande - 

MS de 2018 a 2023. Caracterizar a las embarazadas en el ámbito sociodemográfico de Campo Grande - MS. Métodos: 

La muestra es probabilística, aleatoria simple. Se utilizó un formulario de recolección de datos aplicado a las 

embarazadas en unidades básicas de salud del municipio. Se evaluaron datos sociodemográficos, cobertura de 

vacunación contra la influenza durante el embarazo, razones de rechazo o aceptación de la vacuna. Resultados: 

Participaron 103 embarazadas en cualquier período gestacional, abarcando el perfil sociodemográfico según paridad, 

educación, profesión y estado civil. Conclusión: El virus de la Influenza y su alta capacidad de propagación generan 

preocupación por la adherencia a la vacunación, especialmente en mujeres embarazadas. La mayoría informa tener 

conocimiento sobre la vacunación, pero se adhiere tras recomendación médica, priorizando solo durante el período 

gestacional. 

Palabras clave: Influenza; Cobertura Vacuna;. Mujeres Embarazadas;Vacunación; Rechazo a la Vacunación.  

 

 

1. Introdução  

A infecção pelo vírus Influenza acomete o homem há anos. O nome "influenza" é de origem italiana, que provém do 

latim "influentia", ou seja, correr para penetrar, da mesma forma que o vírus replica-se nas células humanas. Caracterizado por 

causar disfunção aguda do sistema respiratório, o vírus Influenza possui estrutura composta por ácido ribonucleico (RNA) de 

cadeia simples, cobertos por dois tipos de glicoproteínas: as espículas de hemaglutinina (HA) e de neuraminidase (NA), as quais 

possuem capacidade de criar rearranjos genéticos entre si, evadindo da imunidade desenvolvida pela população e levando à alta 

diversidade antigênica. Considerando o sítio em que a hemaglutinina é aderida, predominantemente no sistema respiratório, 

desenvolve-se com sinais e sintomas que podem se intensificar ou atenuar a depender da resposta do indivíduo, gerando 

congestão nasal, dor de garganta, tosse, febre alta, dor muscular e cefaléia. Sabe-se que o estado imunológico do indivíduo 

interfere na virulência desta afecção, assim quando comparado com as alterações imunológicas geradas pelo estado fisiológico 

da gravidez colocam as gestantes em um grupo de risco para complicações quando infectadas pelo vírus em questão (KFOURI, 

R. A., & Richtmann, R. ,2013). Fato este é comprovado tendo em vista que o risco de hospitalizações por influenza na gestação 

é quatro vezes maior quando comparado aos demais indivíduos, e aumenta exponencialmente com a evolução da gravidez.  

Devido à demanda epidemiológica, o Programa Nacional de Imunização (PNI), visa reduzir a transmissão das doenças 

imunopreveníveis: toda doença prevenível por vacina. A imunização representa um dos grandes avanços na tecnologia em saúde 

devido a melhor relação custo-benefício e efetividade relacionada à saúde pública, abrangendo a população de uma forma 

universal, resultando em um importante aumento na expectativa de vida e milhares de mortes evitadas por ano.(MINISTÉRIO 

DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde (BR),  2010). Desta forma, a vacina contra a Influenza foi incorporada no PNI 

em 1999, sendo recomendada principalmente aos grupos prioritários como os idosos acima de 65 anos, gestantes de período 

gestacional indeterminado, puérperas tardias, crianças, povos indígenas, profissionais da área da saúde, e pessoas portadoras de 
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doenças crônicas não transmissíveis e outras condições clínicas especiais.  

Em 2021, a meta de imunização das gestantes não foi atingida no município de Campo Grande - MS, sendo apenas 

4.521 imunizadas, de um total de 10.529 indivíduos cadastrados. Portanto, diante de tais resultados insatisfatórios de saúde 

pública fora da margem do esperado, o trabalho busca entender o motivo da diminuição da adesão ou recusa da vacinação contra 

a Influenza, infecção extremamente prevalente nos dias atuais com grande importância aos grupos de risco.  

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de natureza quantitativa e prospectivo (Pereira et al.,2018) com uso 

de estatística descritiva simples empregando classes de dados e valores de frequência absoluta e frequência relativa percentual 

(Shitsuka et al., 2014).  Foi utilizado um formulário desenvolvido pelos autores para coleta de dados, respondido pelas gestantes 

incluídas na pesquisa, nas unidades básicas de saúde do município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Foram avaliados 

dados sociodemográficos, cobertura vacinal contra influenza durante a gestação e nos últimos 5 anos e os motivos de recusa ou 

aceitação da vacina contra influenza.  

Participaram da pesquisa 103 gestantes, maiores de 18 anos, cadastradas nas unidades básicas de saúde, escolhidas 

aleatoriamente entre os distritos, após assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido de todos os participantes presentes 

neste estudo, sendo excluídas, menores de 18 anos, aquelas que apresentaram condições agudas ou crônicas que limitou a 

capacidade do indivíduo de participar do estudo, as que se recusaram assinar o TCLE e as quais não preencheram corretamente 

o instrumento de coleta de dados estabelecido. 

Os dados foram tabulados em planilha no Excel com análise percentual simples para alcançar os dados 

sociodemográficos e fazer inferências sobre atitudes ou comportamento de toda a população pesquisada. Tanto para as 

estruturadas como para as não estruturadas. Foi utilizado, análise descritiva simples e posteriormente estudo das variáveis 

quantitativas, considerando o nível de significância para valores de p<0,05.  

 

3. Resultados  

Foram realizadas entrevistas com 103 (cento e três) gestantes, em qualquer período gestacional, aleatoriamente. 

Conforme os resultados da tabela 1, os dados demográficos estão exemplificados.  
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Tabela 1- Perfil sociodemográfico das gestantes conforme paridade, escolaridade, profissão, estado civil, trimestre que 

iniciou o pré-natal e trimestre da gestação atual em Campo Grande - MS, 2023.  

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Conforme os resultados da tabela 2, observou-se a relação da vacinação contra a Influenza, 103 (100) gestantes não 

tiveram nenhum tipo de reação alérgica grave nas doses anteriores, sendo que 56 (54,4) gestantes sabiam da importância da 

vacina e 47 (45,6) desconheciam. 

 

Tabela 2 - Conhecimento das gestantes sobre a vacina contra a Influenza em Campo Grande - MS,2023. 

 

Fonte: Autores (2025). 
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As gestantes que não se vacinaram apresentaram como motivo: religião/questões culturais, falta de conhecimento, não 

soube da campanha, medo devido à pandemia. E as que se vacinaram, apresentaram como motivos para a imunização o 

conhecimento sobre a importância da vacinação, informações sobre a imunização divulgadas pelo Ministério da Saúde, 

aconselhamento de médicos e familiares, ou necessidade de deixar a carteira vacinal em dia, como demonstrado na tabela 3.  

 

Tabela 3 - Motivos das gestantes de recusa e aceitação da vacina contra Influenza em Campo Grande - MS,2023. 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

A seguir, a tabela 4 mostra o histórico de vacinação contra Influenza, nas gestantes.  

 

Tabela 4 - Histórico sobre vacinação da Influenza das gestantes dos anos de 2018 a abril de 2023 em Campo Grande-MS, 

2023.  

 

Fonte: Autores (2025). 
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Foi questionado sobre a vacinação da Influenza no período da COVID-19, sendo 59 (57,3) das gestantes se vacinaram 

durante a pandemia, e 44 (42,7) não se vacinaram, onde foi a grande preocupação do Ministério da Saúde, devido ao não alcance 

da cobertura vacinal.  

 

4. Discussão 

A composição da vacina contra a Influenza é reconhecida e recomendada anualmente pela Organização Mundial da 

Saúde, sendo modificada de acordo com o subtipo de vírus de maior circulação no ano anterior (Butantan, 2023). Devido à 

sazonalidade do vírus, as campanhas de vacinação devem acompanhar sua periodicidade e reforçar a necessidade de se imunizar 

anualmente (Ministério da Saúde, 2010). 

Assim, o PNI determina a vacinação de grupos de risco contra a Influenza desde 1999, ocasionando em redução 

importante dos casos de internação e mortalidade pela infecção (Siqueira et al., 2022; Sociedade Brasileira de Imunizações 

[SBIm], 2023). De acordo com a Secretaria de Vigilância em Saúde, a coordenação e execução de ações de vacinação integrantes 

do PNI é de responsabilidade da esfera municipal da atenção primária. Logo, as equipes de saúde devem seguir as normativas 

estabelecidas pelo Ministério da Saúde de acordo com as campanhas da Influenza, e levá-las para a sua área de abrangência. A 

Política Nacional de Atenção Básica incentiva o aumento da cobertura da atenção básica em todo país, e o aumento da cobertura 

vacinal é um dos objetivos de sua expansão. Holanda et al. (2022) demonstraram relação entre o acesso e qualificação da Atenção 

Primária e o aumento das metas de cobertura vacinal, devido à orientação e acolhimento aos grupos prioritários, sendo as 

gestantes incluídas. 

No estudo de Azambuja et al. (2021) apontou-se que o conhecimento sobre o PNI aumentou a confiança dos idosos em 

relação às vacinas e contribuiu para que se imunizassem anualmente, provando a importância de sua ampla divulgação. A 

Fundação Oswaldo Cruz (2020) aponta a importância da mídia para mitigar a desinformação disseminada por meio das redes 

sociais, neutralizando as falsas notícias e divulgando dados reais em relação às campanhas de vacinação. 

Visto isso, os profissionais de saúde das unidades básicas possuem parcela importante na atuação frente às doenças 

imunopreveníveis e busca por maior cobertura vacinal, por terem acesso aos efeitos factícios da vacinação e terem o dever de 

informar os problemas públicos causados por uma cobertura deficiente. Holanda et al. (2022) também apontaram que a indicação 

por profissionais da saúde apresenta grande influência na decisão de tomar o imunizante, sendo que quanto maior a orientação 

fornecida pelas Unidades Básicas de Saúde, maior a cobertura vacinal da área que a unidade cobre, sendo observado os efeitos 

na Tabela 3 deste presente estudo em que 53 (51,5%) gestantes que tomaram a vacina o fizeram por indicação médica. 

Confirmado pelo estudo de Nobre et al. (2022), em que a análise de fatores da hesitação da vacinação contra gripe, similarmente, 

evidenciou que a maioria dos participantes que recebeu a vacina aderiu à campanha por orientação médica. 

O motivo de recusa dos pais são a dúvida, o risco e julgar a vacinação como desnecessária, relata Sjögren et al. (2017). 

Mesmo que busquem vacinar os filhos para protegê-los da infecção, parcela dos pais prefere não submetê-los aos possíveis 

efeitos colaterais, ou supostos efeitos a longo prazo. Tal fato, em relação ao grupo prioritário infantil, reforça a importância da 

comunicação entre o paciente e médico, além de aumentar a quantidade de informações nas campanhas de saúde. Os estudos, 

portanto, condizem com o encontrado na pesquisa atual, e na essencialidade da orientação profissional para as gestantes. 

Ainda que os profissionais da saúde sejam prioritários nas campanhas de vacinação e supostamente conheçam os reais 

efeitos da vacinação, também existe hesitação por parte do grupo. Souza et al. (2022) discorrem sobre os fatores que influenciam 

os trabalhadores da saúde em aderir ao programa de imunização, e fatores como medo, cargo ocupacional menos complexo ou 

administrativo, sexo masculino e histórico de reação vacinal foram motivo de recusa para o grupo analisado. O mesmo trabalho 

evidenciou que os vacinadores são o grupo que fornece maior confiança aos trabalhadores, evidenciando o seu papel na adesão, 
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levando à necessidade frequente de atualização e capacitação dos mesmos para elevar as taxas de vacinação entre os trabalhadores 

de saúde e, consequentemente, entre a população geral. 

Outrossim, gestantes com grau de escolaridade incompleto apresentaram como um dos motivos de recusa a falta de 

conhecimento, o que evidencia a importância das campanhas de vacinação intensas, claras e a orientação médica para suprir a 

falta de conhecimento técnico em relação ao imunizante. Em um outro estudo prospectivo com 300 puérperas, Kfouri e 

Richtmann (2013) evidenciaram que 69,2% das gestantes que desconheciam a proteção neonatal da vacina teriam sido vacinadas 

se fossem informadas. Em relação à escolaridade, demonstraram que 95% das gestantes com grau de ensino superior receberam 

a vacina da influenza, constatando, então, que a cobertura vacinal pode aumentar de acordo com o nível de conhecimento, 

corroborando com os resultados encontrados na pesquisa. 

A importância de consultas pré-natais e aconselhamento vacinal de profissionais da saúde é ressaltada por González-

Block (2022) para diminuição de apreensões por parte da gestante, esclarecendo dúvidas e benefícios do imunizante para o 

binômio mãe-bebê. Paralelamente, Siqueira et al. (2022) trazem condições semelhantes ao trabalho atual que resultou em menor 

adesão nos idosos, outro grupo de risco, corroborando com a maior necessidade de ampliar as campanhas de vacinação com 

profissionais de saúde reforçando a importância da mesma, principalmente quando direcionadas aos grupos prioritários. 

 

5. Considerações Finais 

Conclui-se que a adesão à vacina da Influenza nas gestantes, da pesquisa realizada entre 2022 e 2023, demonstrou que 

a maioria delas relatam possuir conhecimento sobre a vacinação, porém se aderem após indicação médica, e priorizando somente 

no período gestacional. Desta forma, foi possível fomentar a proposta estabelecida pelo estudo, e compreender a necessidade de 

novas intervenções pelo sistema público de saúde para elevar a taxa de cobertura vacinal em gestantes, contra o vírus da 

Influenza, por meio de campanhas nacionais mais abrangentes, abordando os benefícios da vacinação e extrema importância da 

mesma para os grupos de risco; combate às informações disseminadas errôneas pelas redes sociais sobre as vacinas; maior 

orientação por parte dos profissionais da saúde, com ênfase para os grupos com baixa escolaridade e prioritários pelo PNI; e 

capacitações sobre as vacinas mais frequentes para os profissionais da atenção primária. Com a conscientização generalizada 

em relação à imunização, espera-se que melhore a adesão significativamente, como sugerido pelos dados estudados. Este estudo 

abre portas para que outros pesquisadores tomem conhecimento das causas de não adesão de sua localização e desenvolvam 

estudos mais aprofundados diante do assunto e gerar comprovações para medidas efetivas com a saúde pública, aumentando as 

metas de imunização e diminuindo a incidência de doenças imunopreveníveis.  
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